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ABSTRACT 

Evaluation of Sorghum bicolor (L .) Moench 
genotypes res i stance to Dia t ra ea sacc hara l is 

(Fabr ic i us, 17 94) (Lep i doptera- Pyr a lidae) a nd 
study of t he mech anisms i nv o l ved 

The pre sent study i s an attempt to eva l uate the resistance 
and mechanism of resistance i nvolved in sorghum genotypes already 
known to be r e sistant to Diat.raea saccharalis (Fabricius , 1794). 

The experiments we re carried out in two phases: in the first 
phase , the resi.stance was evaluated (in the field), and in the se 
cond phase , the mechanism of resistance were no t ed (in plots). 

ln phase 1, the t o tal numbers of plants, and the number of 
a ttacke d planes, total numbe r of internodes, and the number of bo 
r-e d ones , the total l e nght of the stem, and the dimensions of the 
éltLa ck l enght we r c obs crved to estimate the perc en tage of infe sta 
tion , th e inte ns i.t y of the infe stati.on , and pcrcenta ge of the a ttac"i<: 
Thc l enght and diame ter of the median internode , and resistance of 
the s Lcm t o pe ne tration we r e al so eva luated . 

In phasc 2 , thc number of ovipos it ion eggs, number of lea 
ves , and he i ght of the pl anes we r e observed, in order t o ve rifynon 
prefe r- ence for oviposition and nonpre ference for feeding and/or an 
tibios i. s . 

The results shown: t he ge notypes Brandes, Dourada M and AF 
-28 behaved as r es istant to D. saccharoiis, while EA- 94 and EA- 73 
a s highly susceptible ; for the oc t ober showing the infestation we 
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remore intense than that held in march; the genotype Brande s s eems 
to be less prefe rred for oviposition than the others; occurs a cer 
ta i n rate of non-prcfe rence for feeding and/or antibiosis in the ge 
notypes AF- 28, Brandes and Dourada M. -

INTRODUÇÃO 

O sorgo , Sorghwnbico'lor (L.) Moench, é uma espéc i edeplan 
ta de origem tropica l que hoje se encontra cul tivada em quase t; 
das as partes do mundo . Seus diversos tipos, com sua ampla variabi 
lidade genética , são usados principalmente como cerea l , forragem e 
cultura açucareira. 

Esta gramínea , pela sua rusticidade, r e siste a condições ai 
v ersas , como períodos secos e solos pob r es. 

Dentre os principais problemas que afetam a cultura do so r 
go encontram-se as pragas, principalmente a mosca do sorgo ( Conta 
rinia ,,orghicola Coquillett, 1898), que chega a comprometer s eria' 
mente a produção de grãos, podendo chegar a perdas totais (ROSSET 
TO e..t a.lu. , 1967) . Outra praga que vem t endo destaque nos últimos 
anos e a broca da cana-de-açúcar , Diatraea saccharaZis (Fabricius , 
1794), que tem ocorrido em altas infestações em certas regiões do 
Estado de São Paulo. 

LARA e,t a..t,i,i.. ( 1980) , anal is ando a intensidade de infestação 
da broca, em relação à produção do h íbrido Continenta l 102, verifi 
caram que sob uma intensidade de infestação de 4%, já compensa efe 
tuar o cont r ole com 2 aplicações de carbaryl (1,2 kg de p. a . /ha) e 
que os danos podem chegar a 33,25% sobre a produção de grãos. 

Em cana-de-açúcar foi verificado por GRAVENA e..t ae..i.i. ( 1980 ) 
que o parathion 5G , aplicado no solo , causou a morte dos artrópodos 
predadores que habitam o mesmo, enquanto que a a plicação de BaciZ 
Zus thuringiensis (2% de Dipel PM), aplicado na bainha, mos trou boa 
eficiência contra a broca e manteve os predadores. O aldicarb re du 
ziu os predadores, favorecendo a ressurgência da praga. -

Comparando 86 genótipos de sorgo, LARA e..t aLu. (1977), cons 
tacaram que o EA-177 e EA-95 foram pouco infe stados pe la broca, e 
observaram uma correlação positiva entre o diâm~tro do colmo e com 
primento do internódio mediano com a infestação da praga. 

Outros es tudos realizados por LARA e..t a..t,ü (1979)mostraram 
que os genótipos AF-28 e EA-1 77 comportaram- se como mais resisten 
tes ao ataque da broca, enquanto o EA- 28, Granador INTA e 7304079 
foram os mais suscetíveis a D. saccharalis. 

O presente trabalho foi desenvolvido com a finalidade de 
avaliar a resistência de diferentes genótipos de sorgo ao ataque da 
broca da cana-de- açúcar, e verificar os tipos de resistência envol 
vidos . 
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MATERIAL E Mt TODOS 

Os experimentos f o r am instalados na Faculdade de Ciinc ias 
Agrãr i as e Veterinárias-Campus de JaboL icaba 1, UNES P, em solo la tos 
sol vermelho escuro , fase arenosa (COMISSÃO DE SOLOS , 1960) no p~ 
ríodo de 1979 a 1981. 

1. Avaliação da Resistência . 

I nsta l ou-se , em cond i ções de campo , um ensaio em março de 
1980 e outro em ou tubro de 1980/8 1, onde ulilizou-se do delineamen 
to de blocos ao acaso , com 4 repetições e 8 tratamentos, correspon 
dentes aos genótipos: EA- 94 , EA- 73, EA- 177, Bra ndes, Dourada M, AF 
-28, EA-1 10 e EA-103. 

Após a maturação dos grãos , obtiveram-se os seguintes da 
dos : comprimento tota l do colmo , dimensão de ataque (comprimento da 
galeria) , c omprimen t o do internódio mediano, diâmet r o do internó 
d i o med iano , número de inte rnódios totais , número de internódios 
broqueados, r es istênc ia do colmo à penetração (1980/8 1),atr avésde 
um penetrômetro, e número de plantas atacadas. Em posse dos mesmos 
ca l culou-se a porcentagem de infestação , intensidade de infestação 
e porcent agem do comprimento do ataque . 

2 . Verificação dos Tipos de Resistência . 

Os ensa i.os f oram instalados em te lados (gaiolas - 1,50m de 
largura; 1,50m de comprimento; 1,80m de altura) em 1979/80 e 1980/ 
/8 1, uti l izando-se vasos com duas plantas . O delineamento foi o de 
blocos a o acaso , com 5 repetições e 6 tratamentos correspondentes 
aos genótipos EA-94, EA-73, EA-17 7, Brandes , Dou r a da M e AF-28 . 

2 .1 . Infestação com adultos (tes te de não- prefe rênc ia para 
ovipos i ção ) : Coloraram- s e nos ensaios , a partir de 20 dias de ida 
de das p l antas, 50 pupas (25 casais) de D. sacchara lis em c ada gaT 
o la, ao enta rdece r, as quais foram retiradas ao amanhecer , para evT 
tara incidênc ia direta da luz sobre as mesmas . Após a emergência: 
acasalamento e oviposição dos adulto s , foram anotados o número de 
postura e de ovos (face a<laxia l e abaxial das fo l has) , número to 
t a l de postur a e de ovos (nas duas faces) , número de ovos por po~ 
tura , número de folhas e altura da pl anta . 

2 . 2 . I nfestação com l agartas (t est e de não- prefe r ência pa 
ra a limentação e/ou antibiose): As pl antas foram inf estadas aos 60 
dias após sua emergênc ia com 15 l agartas r ecém eclodidas em cada 
uma , distribuídas de forma aleatória pe las folhas. Após a maturação 
dos grãos anotaram-se os seguintes dados: número de int ernódios to 
tais , número de inter nódios broqueados, compr i mento total doco l mõ,"° 
dimensão de ataque e r es istência do co l mo à penetração ( 1980/81 ) . 
Ca l cul ou-se com esses dados a i ntens i dade de inf estação e porcent~ 
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gern do comprimento d-, ataque. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1. Avaliação da Resistência. 

No Quadro 1, ensaio realizado em 1980 , observa-se que os ge 
not1pos com menores porcentagens de comprimento de ataque foram o 
Brandes, Dourada Me AF-28 , enquanto que com menores intensidades 
de infestação destacaram-se os genótipos Brandes , AF-28 e EA-110 , 
embora não se tenha detectado diferenças estatísticas entre os tra 
tamentos. As maiores intensidades foram observadas nos genótipos 
EA-94 e EA-73, possivelmente os mais suscetíveis ao ataque da bro 
ca . 

Os dados obtidos referentes ao ensaio realizado 1980/81, es 
tão dispostos no Quadro 2 . Nota-se com diferenças estatísticas a 111 
vel de 5% de probabilidade, menor média de por centagem de infesta 
ção no Dourada Me maior número de plantas infestadas para o geno 
tipo Brandes; interessante notar que o Brandes apresentou maior re 
sistência do colmo à penetração em relação a Dourada M. Os genótI 
pos EA- 94 e EA-73 apresentaram-se com maiores intensidades de infes 
tação e porcentagem do comprimento de ataque, e com pouca r esistên 
eia do colmo , possivelmente podendo serem altament e suscetíveis aÕ 
ataque da praga. Por outro lado o genótipo AF-28 mostrou-se com me 
nores médias para estes parâmetros, mas com grande resi stência dÕ 
colmo, revelando-se provavelmente menor suscetibilidade à perfura 
ção da broca. Notou-se no ge nótip o EA-177 , uma intensT 
dade de infestação intermed iária e baixa porcentagem do cornprimen 
to de ataque, com uma baixa resistência do col mo em relação às de 
mais, podendo possivelmente apresentar algum f a tor adverso ao inse 
to, ou tratar-se de uma simples diluição de fator face ao g rand e 
comprimento do colmo que ela apresenta . 

Observa-se portanto , que os genótipos Brandes, Dourada Me 
AF-28 comportaram-se nos ensaios, corno os mais resistent es ao ata 
que da D. saaaharalis, enquanto o EA-94 e EA-73 como de alta susce 
t ib i 1 idade. 

Notou-se também, entre os dois ensa i os realizados, que a in 
festação da praga foi maior no plantio realizado em outubro. 

2. Verificação dos Tipos de Resistência. 

2.1. Infestação com adultos (teste de não-preferência para 
oviposição) : Observa- se no Quadro 3, referente ao teste realizado 
em gaiolas no ano 1979/80, para ovipos ição da broca, que os genóti 
pos EA-177 e Brandes apresentaram-se com menores médias quanto ao 
número total de postura, de ovos e de ovos por postura, embora não 
se tenha detectado diferenças estatísticas entre os tratamentos. 
Por outro l ado o EA-73, AF-28 e EA-94 mostraram-se com maiores me 
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QUADRO 1- lnfestação de Diatraea saccharalis (Fab ric ius, 1794) em genot1pos de 
sorgo e caracte rísticas das plantas. Ensaio realizado em condições de 
campo. Jaboticabal, 1980. 

?ari:netros 1 

Cenót ipos %1. 1.1. c.r.c . O.A. % C.A . C.l.H. o.r.~:. 
(trar:sí. (nans!. ( r.:!a l) (t:-ansf . (tra:1.sí . ( r eal) ( reol ) 

are se:1 .~ are si?n /P]'fõõ) (,:,:) é,: x) are s.m ,mõõ) ( e~ ) { c:=i} 

EA-94 46,49 26 , ) 1 67 , l lc 4 ,62 20, 15 10, 12c 1, 07 

EA- 73 37 , 70 22 ,69 63 , S0de 3 , 81 18 , ó6 6,85d 1 , 17 

EA-177 45,00 17,09 155, 2 la 4, 70 17 , 02 18 , 22• 1 • 19 

BRA.'IDES 27 ,36 1),41 106,58u 2 , 68 7 ,3 7 1-4 , 80b t ,20 

D0UiWlA-H 29,64 17 , 45 75,)0cd 3 , 24 10,69 6,55d 1 , 29 

AF- 28 30,95 ll,43 163,44a 3,2? 7,72 20 ,84a 0,92 

EA- 110 35, 72 16,44 69 ,05• 3,71 16, 19 7 ,67cd 1,09 

EA-103 35,66 21,S4 S6,4Se 4 ,02 18,81 4 ,4 5d 1, 1) 

1 , 27 1 ,07 174,93* 1,96 2,48 74 ,60* 0 ,85 

C.V. ( %) 34 ·ºº 47, 78 6 ,44 26,33 45, 16 12 , 38 21 ,4 5 

d.m.s. 14,86 3 , 31 

*Significativo • S% de probabilidade. 
1 11. • Porcentagem de infu.taç ào; I.I. • Inten,idade de infuta ç.io; C.T.C. • Compri=ento tota l do cola.o; D.A. • Di 

aeo1ão de ataque; % C.A, • ?orcentage.11 de comprimento de ataque; C.I.H. • COQ;>rimento do i nternódio mediano; D. 17 
K. • Diâmetro do internódio aedi• no. 
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QUADRO 2- Infestação de Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794) em genotipos de sorgo 
e características das plantas. Ensaio realizado em condições de campo. Ja 
boticabal, 1980/81. 

Pa1:a11·1etros 
l 1. 1.1. C.T. C. O.A. % C.A. e. 1.11. D. I.M. R.C.P. 

Cenôtipo& 
(transf. (tnnsf. (rea l) (real) (transf. (reol) (real) ( r .. 1) 

a re sen lP7iõõ) are sen /r7iÕÕ) (ccn) (c:n) are sen IPT'fõõ) (cm) (cm) (tl>/eol') 

EA-94 56 , 44ab 26,47a l 19 , 76cd 14 • 71a 19,t.lt.:ib 12,84d 1,41 4 , )le 

EA-13 56 , 84ab 2S,51ab 99 , 49d 1J, 73a 21,05a 9 0 22d 1 ,2, 7 , 38cd 

EA-1 77 50, 07ab 19,25•b 252,66b 7 ,95a 9,87c 25 ,05ob 1,49 6 ,Oôde 

3RA>.1>ES 66 ,46a 21, 75ab 230,38b 8 1 18a 10,67bc 23, 38b 1 ,50 10,4Jb 

DOUIW)A-K 42, 93b 17,55ab 96, 98de 4 ,35a 11 1 6.Sbc 10,24cd 1 , 14 6,4 7cd 

AF-28 51, 1Sab 15,89b 349 ,4h 5,64a 7 , 09c 28 , 3Sa 1, 65 13 , 18a 

EA-110 62 ,53ab 2 1, 14ab l-t4, 15c 10, 96• 1.S ,96abc 11, 78cd 1,41 8,05c 

EA-103 47,98ab 23,42.ab 69,4\e .S , 36a 15 ,60abc .S,62e 1, 21 6 ,53cd 

F 2 ,67• 2,95• 0,28• 2 , 79' 6,26111 135,36• 2,37 56 ,57• 

c.v. (l) 17 ,52 20 , 25 6 , 78 52, 70 28,04 9,21 16, 19 9 ,53 

d ,m.s. 22,61) 10, 27 27,45 11 , 09 9,27 3,46 1,76 

• Significativo a 5% de probabilidade. 
1 %1. • Porcent•gi::.m de infestação; 1.1. • Intensidade de infestacão; C.T.C. • Coc:ipricento tot.al do colmo~ D.A. • Dimen~âo de! 

taque ;% C.A. • Porcentagem do comprimento de ataque j C.l .i-1. . • CotDpria.ento do int.ernódio mediano; D.I.H, • Dimtro do inu!. 

nõdio mediano : lt..C.P . • R.ui1têacia do col1n0 à penetracão. 
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QUADRO 3- Oviposição de Diatraea saccharaZis (Fabricius, 1794) em genótipos de sorgo. 
Testes realizados em gaio la s com livr e chance de escolha . Jaboticaba~ 1979/ 
/80. 

P3.ral:M!t r os 

Cenót ipos NÜm~ro de ?ustura 1 NÜmer o d,e Ovos 1 
Altuu 2 

NÚmcro de Ovos/Postura 1 Número2 da 
F.1c:o? face 

Total 
•·acé fãc e 

Total face Fac e 
Total d• Planta 

sue:erior Inferior SuEe r i o r lnf er ior sue:er i o r Infer ior f olhas (cm) 

EA-94 1, 16 0 ,8) 1,27 ),2) 1 ,66 ) , 71 J,02 1,6ó ),04 8 , 30 27,50 
EA-7) 0 , 92 1, 25 1 ,41 1 , 51 4,0S 4 ,)5 1,2) 3 ,37 2, 9 7 6, 50 n,50 
tt.-171 0,6) o, 70 0 ,6) 1, 74 o, 70 o , 74 1, 74 0,70 1, 74 9 , 50 4ô,OO 
BRANDES 0 , 92 º· 10 0 , 9 2 2,07 º· 70 2 , 16 1, 68 0,70 1,66 10, 75 )4 , 75 

DOURADA-li 1, 18 0,6) 1,2s 5 ,4 2 2 , 14 5 ,92 4, 75 2 , 14 4 , 73 9, 75 JS, 7S 
AF-26 O,% 1, 12 1, )4 2,16 4 , 60 S,99 2,SS ),96 4,)6 7 , 2S )2,00 

F 0,59 2 , 02 0,96 1,26 1,61 1, 14 1,t..6 1,)5 1,2) 2,24 
C. V. (I) )7 , 91 )5 , 25 40 ,SS 9),06 109,21 SS ,21 64,49 110,97 74,JJ 16 , 0 1 

1Tran,fot"llado&. em ~ . 
20.adoa obtido• na e poca da liberação da.a maripÕaas. 
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dias para número total de postura , enquanto que, com relação ao nu 
mero total de ovos e de ovos por postura o AF-28 e Dourada M apr~ 
sentaram as maiores médias . 

No segundo teste realizado em gaiolas (1980/81), Quadro 4, 
nota- se que não houve diferenças estat í s ticas para o número t otal 
de postura , mas os genótipos EA-94 e Dourada M apresentaram-se com 
menores médias, enquanto que com a maior sobressaiu o EA-177. As me 
nores médias para número total de ovos e ovos por postura, foramob 
servadas nos genótipos Brandes e Dourada M, e as maiores para o EA 
-73 e EA-177. 

Cumpre ressa ltar que, face aos elevados coeficientes deva 
r iação dos ensaios, torna-se d if Íc i 1 tirar cone lusões a r espeito de 
não-preferência para oviposição, podendo-se apenas sugerir algumas 
hipóteses . Esses coeficientes também sugerem que se deva aperfeiço 
ar a metodologia para esse tipo de ensaios, provavelmente aumentan 
do- se o número de adultos por ga i ola. -

2.2. Infestação com lagartas (teste de não-preferência pa 
ra alimentação e/ou antibiose): No Quadro 5, tem- se as infestações 
de D. saccharalis, relativas ao ensaio realizado em ga i olas nos a 
nos 1979/80. Observa- se que não se obteve diferenças significatT 
vas, mas os genótipos Brandes, Dourada Me AF-28, apresentaram- se 
com médias menores para a intensidade de infestação e porcentagem 
do comprimento de ataque, enquanto que o EA- 94, EA-1 77 e EA-73, fo 
ramos mais infestados. -

No ensaio realizado em 1980 /8 1, Quadro 6, verifica-se que 
houve diferenças estatísticas entre alguns tratamentos, e que os ge 
nótipos EA- 94 e EA-73 apresentaram maiores médias para a intensida 
de de infestação e porcentagem do comprimento do ataque, e menores 
resistências do colmo, favorecendo possivelmente a penetração do in 
sete, portando-se como altamente suscetíveis. Os genótipos Brandes; 
AF-28 e Dourada M apresentaram- se com as menores médias de inten 
sidades de infestação, dimensão de ataque e porcentagem de compr1 
mento de ataque, e ainda apresentaram maior resistência do colmo ã 
penetração, mostrando uma possível condição adversa ao inseto, se 
ja em t e rmos de preferência para alimentação e/ou antibiose. 

CONCLUSÕES 

A partir dos dados obtidos e para as condições do ensaio , 
pode-se concluir que: 

a. Os genótipos Brandes, Dourada Me AF-28 comportaram-se 
como resistentes à D. saccharalis, enquanto que o EA-110 e EA-1 03 
foram suscetíveis, e o EA-94 e EA-73 altamente suscetíveis ; 

b. No plantio efetuado em outubro as infestações foram mai 
ores que no efetuado em março; 
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QUADRO 4- Oviposição de l'iatra~a saecharolis (Fabri c ius , 1794 ) em genótipos de sorgo. Testes 
realizados em gaiolas com livre chance de escolha . Jaboticabal, 1980/8 1. 

P,,r.~~tros 

NÚroero d• Postura 1 Núrc..-ro de Ovvs 1 SlÍoero de Ovos/Postuu 1 NÚ!lle:ro2 Altura 2 

Ct:nõti;>oa 
r~ce f.;acc Í,3CC F3ce Face F.;ce 

de d• 
Total Total Total Fo lhas Planta 

S1iperior tnfer ior Superior ln( er ior Superior lnfer ior 
(~ (cm) 

EA-94 0,9) 0,9) 1,1', 2,)1 2.21a ) , 61 1,79 1, 7Jab 2 ,81 2,47ab 15,ncd 

EA-73 0,99 1, 18 1,)8 2, 11 }, 16a 6, IC. 1 , 83 4 ,56• 4 , 45 2,55ob 95 , 8 ?ab 

EA-171 1,59 º· 11 1,59 7 ,0) º· 71'a 7 ,0J 4 , 01 0 , 71b 4 ,07 2 ,50ab 61 ,87d 

BRA.\'DES 1, 11 1 , 1J 1,)9 2,)9 1 , 4 ,. 2,87 1,)8 1,28b 1,64 2, 7S.a 82,15bc 

DOURADA-M 1,21 0 ,99 1,)4 J,05 2, 2Ja ),56 1,49 1,5lab 1 ,51 2,72a 18 , 25b 

/J-28 o, 11 1 ,41 1, 41 0,7l 5 , 24• S,24 o, 71 S,Slab ) , 53 2 ,40b 91 , Jla 

F 0 ,80 1,60 0 ,51 1,21 l,0211 o.66 1, 7) 4, 70#11 1,60 4 ,82• lS,49• 

c. v. (1) 61 , 28 )5,79 54 , 24 122,52 71 ,69 8),65 92 ,85 61,82 65 , 22 4 ,98 7 , 16 

d.m.s . - 5,01 ), 16 0,29 13,65 

• Significativo a 5% de probabilidade. 1 Transfona.adot t:.11 ~ . 2 Dados obt ido• na epoca da libencio d,, m.ari~aa,. 

QUADRO 5- lnfestação com Diatraea saccharoZis (Fabricius, 1794) em genótipos de sorgo, apos 
infestação com lagartas. Jaboticabal, 1979/80. 

Po'lrãmetros 

Cenót ipos 
l.1.- C.T.C. D./\. % C.A . 

(cransf. (real) ( rea 1) (transf. 
are sen IPTTõõ) (cm) (cm) are sen ✓P/100) 

EA- 94 11, ,60 74 ,40 46 ,00 54 , 77 
EA-73 60,11 62 ,80 34 ·ºº 48,33 
EA- 177 68,99 137 ,80 

77 ·ºº 48,94 
BRANDES 52 , 63 86 ,80 24,80 35 ,42 
DOUR/\DA-M 52 , 19 76 ,00 23 ,80 32 , 46 
AF-28 54 01 96 80 30 20 39 41 
F 1, 19 - - 2 , 52 
C. V. (,:) 31 92 - - 28 50 
ll.I . s Intensidade de infestação; C.T.C. • Comprim~nto total do colmo; D.A . • 
Dimensão de a t aque ; %C .A. • Porcentagem do comprimento de ataque. 
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QUADRO 6- Infestação de Diatmea saccriaralis (Fabricius , 1794) em genót ipos 
de sorgo, apôs infestação com lagartas. Jaboticabal , 1980/8 1. 

Parâmecros 1 

l.l. C.T.C. O.A. % C.A. C.I.H. O.J .M. R. C.P. 
Genõt ipoa 

(tranaf. (real) ( real) (tons(. ( real) ( real) (trand. 
are aen r'P7Tõ~) (cm) (cm) are sen IPTiõõ) (cm) (cm) ln x ) 

EA-94 43 , 0220ab 83,500cd 23, 7320a 31, 2520a 8, lOOObc O, 9040 1, 3143c 
EA-73 44, 9440a 74 ,3320d 2 1,7340a 30 ,8 IOOa 7, 1)40c 0 ,8'-80 1,7342b 
EA-177 42, 5740ab 152 ,8660ab 28, ll20a 25 ,8340ab 'ª·ººººª 0,8980 1,8961b 
BRANDES 28, 9020b 126, 1340bc 10,1320a 16,6080ab 11 , 5340b 1,2180 2 , 2213a 
DOURAOA-M 40,3240ab 63 , 7000d 10,3660a 22 ,8060a 4 ,3340c 0,8900 1,8095b 
AF-28 30,4860b 188 , JJ40a 15,3000. 14 , 9200b 19 ,0660a 1,0220 2,3740a 

F 4 ,6100* 24 ,3100• 2 , 8600• 4 ,4000* 41 , 7300• 2,)500 40,9.S0a• 
C.Y. (%) 18, 7282 19,5224 54 , 2))2 )1 , 2450 18 , 2306 20 ,8S23 6,9418 
d.m.s. 14 ,3029 44 ,6059 19, 7143 14,7502 4, 1340 0,2613 

• Significativo a S% de probabilidade. 
1 

I.l. • Intensidade de infutação; C.T.C. • Comprimento total do colmoj D.A. • Di(l)enaão de at.aque; % C.A, • Po! 

centagem do comprimento de at.aque; C.I . M. • Comprimento do internõdio medianoj D.I.M. • Diâmeuo do incunódio 

mediano; R.C.P. • Ruistênci.a do colmo à p~netração . 
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An. Soe. En,t omo-1:.. 6Jt.CU>.i.l , 12 (2) 1983. 

e . O genótipo Brandes parece se r me nus pre fe rido pa r a ovi 
posição em relação aos demais genótipos ; 

d . Oco rre certo grau de não-prefe r~ncia para alime ntação e 
/ ou antibiose nos genótipos AF-28 , Brande s e Dourada M. 
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RESUMO 

Procurou-se no presente trabalho avaliar a res i s tência de 
so rgo a Di atraea saccharalis (Fabricius, 1794 ) e os tipos envolvi 
dos entre a lgun s genót ipos já citados na li teratura como res iste n 
t esa essa praga. 

Os e nsa i os foram realizados em duas etapas : na primeira e 
fetuou- se a ava liação da resistência (campo), e na segunda obse7 
vou- se os tipos de res istênc ia (telados). 

Na ava l iação da resi stência observou-se o nümero de plantas 
totais e atacadas, nümero de internódios totais e broqueados, com 
primento total do co lmo e dimensão de ataque, e calculou-se a por 
centagem de i nf estação , int ens idade de infe s t ação e porcentagem do 
compr imento de ataque. Verificou-se também o compr imento e diâmetro 
do internódi o mediano e a resistência do colmo à penetração . Na se 
gunda etapa avaliou-se a oviposição e o ataque após a infes t ação a~ 
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tific ial das la gartas, visando observar respectivamente a não-pre 
ferência para oviposição e não-preferência para alimentação e/ou an 
tibiose . Dos resultados pode-se constatar que : os genótipos Bran 
des , Dourada Me AF-28 comportaram-se como r es istentes à D. saeeha 
ralis, enquanto o EA-94 e EA- 73 foram altamente suscetíveis; nÕ 
plantio efetuado em outubro as infestações foram mais intensas que 
em março; o genótipo Brandes parece ser menos preferido para ovipo 
sição que os demais; ocorre certo grau de não-preferência para alT 
mentação e/ou antibiose nos genótipos AF-28, Brandes e Dourada M.-
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